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      Os morros apinhados de mata atlântica que circundam Santa Maria já mostravam tons variados com a chegada do outono. O tempo mais seco amarelava as folhas de algumas espécies, e o ipê roxo, confuso com a temperatura amena, floria cores quentes. Uma vantagem dessa desorientação climática dos ipês é deixar a avenida que atravessa a Universidade Federal de Santa Maria mais convidativa e primaveril para quem passa entre os prédios de arquitetura em ângulos retos, enchendo os olhos dos funcionários e estudantes nos intervalos da rotina pesada de trabalho e estudos. Também anima as pessoas que procuram um local para passear com os filhos e cachorros em um piquenique nos gramados durante os fins de semana.
    

    
      A UFSM chama a atenção com sua estrutura. Um lugar onde a tecnologia, arte e ciência foram primorosamente encaixadas na beleza natural, e mais afastada do centro da cidade. Logo na entrada, todos são recebidos com um arco que atravessa a Avenida Roraima de um lado a outro das duas vias. Simboliza “A Passagem”, um portal para a fonte do conhecimento universal. Sorte que a mente inquieta dos artistas que passaram por lá durante tantos anos de existência, não deixou a cargo dos prédios quadrados a função de embelezar o cenário. Podia-se apreciar esculturas intrincadas e enormes murais coloridos nas paredes de concreto, em várias áreas comuns.
    

    
      Um exemplo é no Teatro Caixa Preta que fica no centro de artes e letras (CAL), onde a lateral inteira do prédio resguarda uma pintura intitulada "500 anos de invasão da américa". O mural retrata de maneira rica a mudança da natureza, enquanto europeus, montados em cavalos, incendeiam a floresta e transformam os povos nativos em seres celestiais ao lhes privarem de suas vidas terrenas. Uma afronta artística à sabedoria geral sobre a descoberta das américas, bastante ousada considerando o local que se encontra.
    

    
      Ousadia afrontosa dividida e renovada a cada turma iniciada nos trotes de aprovação dos cursos. E sabemos bem que a mistura da liberdade de pensamento do ensino público universitário, com o fervor criativo de inúmeras cabeças adolescentes acaba gerando. Isso mesmo! Amostras de arte. E é exatamente isso que estava acontecendo naquele dia no Caixa Preta.
    

    
      Vários artistas em ascensão, da UFSM e de outras instituições, se reuniram para exibir pinturas, esculturas, performances de poesia e dança, desde estilos mais clássicos até mais contemporâneos, aglomerando grupos de entusiastas em torno das obras. Mesmo com todo perigo de juntar inúmeros artistas no mesmo lugar, nenhuma ocorrência preocupante acontecera até aquele momento. O incidente mais catastrófico, inclusive sendo excluído dos anais do evento, foi de um grupo acabar dispersando, desistindo das discussões filosóficas sobre o significado artístico de uma mochila com um óculos de sol apoiado em cima, iluminados por um foco intenso de luz. O término do debate se deu quando a dona dos acessórios notou que estavam tirando fotos dos seus pertences e retirou-os do canto onde os havia deixado. Desfecho realmente impactante.
    

    
      Um dos grandes artistas convidados era Esteno Conuario de Souza. Escultor famoso por suas belas estátuas de gesso e concreto que representavam belíssimas pessoas em poses alegres. Cada estátua valia muito no mercado, devido à riqueza de detalhes dos corpos realistas e as expressões faciais enigmáticas que manifestavam um misto de felicidade e angústia, enquanto a face monocromática contemplava fixamente o vazio.
    

    
      Era quase possível sentir o amor de Esteno por suas obras, traduzido por cada linha nos corpos, no detalhe das roupas de pouco tecido e nas peles divinamente lisas que buscavam a perfeição inalcançável que só uma representação artística podia conseguir.
    

    
      Na verdade, o único que tinha a beleza comparável às estátuas expostas era o próprio dono. Esteno de Souza atraia tantos olhares curiosos quanto sua arte. Acumulando em seu entorno admiradores e admiradoras que tentavam se aproximar, querendo nem que fosse bater papo, pegar um autógrafo ou, quando mais ousados, jogar um flerte esperando alguma chance com o belo artista.
    

    
      Apesar da variada opção de rostos em torno de si, alguém ao longe chamou mais a atenção de Esteno. Um belo rapaz, provavelmente veterano, andando em passos miúdos o observando. Ao ser notado, desviou o olhar fingindo se distrair com a obra mais próxima. Pensou que o interesse do estranho em cruzar aqueles olhos azuis com os seus fosse momentâneo, mas pouco tempo depois ele passou olhando novamente. Quando diminuiu a quantidade de alunos a sua volta, Esteno deu uma observada ao redor para ver se encontrava o estranho enigmático. No entanto sua curiosidade não seria sanada, o salão cheio de obras de arte já não dividia espaço com aquele belo rosto.
    

    
      
    

    
      Com os afazeres do resto da manhã, não foi difícil o Escultor se distrair e esquecer o interesse no estranho até o horário do intervalo.
    

    
      O restaurante universitário é famoso por não deixar a desejar com a qualidade e sabor da comida, mesmo que na maioria das vezes, o suco oferecido para acompanhar a refeição parecesse feito pelo querido personagem Chaves, ou seja, com sabores e aparência indecifráveis. Nada que desencoraje o consumo, no entanto, você poderia perceber um resmungo impaciente temperado com uma carranca revoltada do profissional que serve a bebida, cada vez que alguém perguntava qual fruta se encontrava na mistura. Esteno conhecia o cardápio do RU, particularmente atrativo naquele dia. Entretanto, resolveu aproveitar o interesse da maioria em ir ao restaurante, e foi até a lancheria anexa ao prédio das artes, um pouco mais isolada, comer um sanduíche leve e recarregar sua bateria social.
    

    
      Como imaginava, havia poucas pessoas no recinto, e menos ainda fãs de seu trabalho exigindo um pouco de atenção. Perfeito. Sentou em um dos bancos altos do balcão, onde logo foi atendido. Ao dar a primeira mordida em seu sanduíche, sentiu uma aproximação. Tentou não dar muita importância, mas ao olhar para o espelho na parede do balcão, pôde ver o belo estranho ao seu lado, olhando-o atentamente.
    

    
      — Olá — disse Esteno tapando a boca enquanto mastigava.
    

    
      — Tu é Esteno de Souza! — falou o estranho com brilho nos olhos e um sorriso discreto.
    

    
      — Sim, eu sei. — respondeu rindo de forma simpática. — Mas não sei quem é você.
    

    
      — Meu nome é Gabriel! Sou teu fã.
    

    
      — Obrigado! Não quis se aproximar durante a exposição?
    

    
      — Tinha muita gente te azucrinando. Muito saudável você. Preferindo almoçar um sanduíche natural com frango.
    

    
      — Nem tanto. Vim para cá procurando um pouco de paz antes de voltar ao trabalho.
    

    
      — Entendi… — O sorriso se desfez. — Bom. Foi um prazer te conhecer. Vou deixar tu terminar o lanche e descansar.
    

    
      Gabriel se afastou, mas foi impedido por Esteno que segurou sua mão. O toque suave e a pele macia paralisaram Gabriel que olhou para trás.
    

    
      — Me desculpe. Só estou um pouco cansado. Não quis dizer que não será um prazer se quiser almoçar comigo. Até lhe pago um saudável sanduíche natural com frango como um pedido de perdão.
    

    
      Gabriel fingiu pensar um pouco.
    

    
      — Aceito. Mas vou usar todos os sachês de ketchup e mostarda.
    

    
      — Muito rebelde de sua parte. Gostei! — falou Esteno num gracejo, já trocando olhares gulosos com o recém chegado.
    

    
      
    

    
      Superficialmente, os corredores do departamento de Artes e Letras pareciam guarnecer um clima de relaxamento e socialização, mas havia alguém que não estava relaxado naquele momento. Valéria Rodrigues, veterana bolsista, andava apressada pelos corredores observando tudo com seus olhos azul-escuros, que já ganhavam a forma ríspida da maioria dos docentes. Estava responsável por garantir que a exibição mantivesse os padrões da instituição. Por vezes, havia alunos que, pensando ser portadores da nova revolução artística, se achavam merecedores de mais espaço que os outros participantes. Valéria valia-se de toda a autoridade de veterana que lhe foi concedida para baixar a bola do senhor ou senhora herdeiro das mãos de Michelangelo e da Vinci.
    

    
      Mesmo com o comportamento metódico e linha dura, Valéria era querida pelos calouros que sempre iam ao encontro de sua experiência acadêmica quando precisavam tirar alguma dúvida. Era facilmente reconhecida ao andar pelos corredores do prédio, com o coque bem alinhado no cabelo preto, óculos de aros grossos também pretos equilibrados no nariz empinado. A camisa branca quase da mesma cor da pele pálida por preferir ficar mais em uma sala de aula ou biblioteca estudando do que ao sol. O fichário sempre a mão quase completava o cliché de professora, não fosse pelas calças jeans de corte folgado e reto, e os tênis vans que denunciavam a idade mais jovial. Os dias foram se passando e Valéria orgulhava-se de ter mais um evento em seu currículo que estava indo muito bem. Não só para completar as horas curriculares e de ter algum sustento para os estudos, mas por realmente gostar do que fazia.
    

    
      Passou por Esteno e Gabriel que, com o passar dos dias, praticamente já apresentavam as obras juntos.
    

    
      — Tem certeza que não estou te atrapalhando.
    

    
      — Deixa de ser bobo. Até gosto do fato de você estar aqui, afasta um pouco os fãs inconvenientes — disse Esteno encostando seus lábios nos de Gabriel carinhosamente.
    

    
      — Vão para um quarto vocês dois! — falou Valéria enquanto passava por eles com uma expressão sugestiva no olhar.
    

    
      — Daqui a pouco — respondeu Esteno, fazendo Gabriel, sem graça, lhe dar um tapa no ombro.
    

    
      O sol de outono foi se retirando rápido dando espaço para os amantes do frio se deliciarem com uma leve prévia do inverno. Os gaúchos nativos e principalmente aqueles que moram mais próximo da fronteira sul do estado, mal se abalam com a queda de dez graus na temperatura, mantendo a mesma indumentária de veraneio. Entretanto, sendo a universidade residência de estudantes dos quatro cantos do país, inclusive do mundo, acolhe também aqueles que precisam de mangas compridas e casacos quando a temperatura cai abaixo dos 20 graus.
    

    
      Clima frio que não interferia no calor que envolvia Esteno e Gabriel. A cada pessoa que deixava o teatro, aumentava a expectativa de eles ficarem sozinhos logo. E assim que o salão esvaziou eles se esgueiraram pelas salas e corredores mais vazios, procurando um lugar onde poderiam saciar a vontade que cresceu durante o dia.
    

    
      Os corredores gelados estavam todos com portas fechadas, e mesmo que tenham trocado alguns beijos entre os passos, desejavam muito encontrar um lugar um pouco mais reservado. Finalmente Esteno teve uma ideia. Desde que chegou na cidade estava trabalhando em uma nova obra, sua mente inquieta não conseguia parar de procurar a próxima criação. Então o departamento de Artes disponibilizou uma sala onde havia várias ferramentas que o artista podia utilizar para suprir suas necessidades criativas. Um andar abaixo, a sala em questão era bem isolada, separando o resto do prédio do som de marteladas, motores e lixas usadas nas aulas práticas daquele centro.
    

    
      — Amei a ideia — disse Gabriel depois de dar um beijo no escultor e olhar em volta. — Sendo um fã do seu trabalho, adorei a oportunidade de entrar mais no teu mundo.
    

    
      — Aqui ninguém vai nos incomodar. E nem ouvir — completou, insinuando o que estava por vir com brilho no olhar. — Deixa eu te mostrar uma coisa.
    

    
      Esteno se afastou e começou a levantar um lençol que tapava seu mais novo trabalho. Gabriel observou com curiosidade a sua volta, com dois objetos pesados lhe causando elevado interesse. Uma marreta e uma talhadeira pontiaguda. Pegou as duas em silêncio e se aproximou devagar pelas costas de Esteno que estava distraído falando sobre os materiais que estava usando. Levantou a talhadeira, aproximando-a das costas do escultor. Ergueu a marreta devagar e deu três batidinhas leves fingindo que estava o esculpindo.
    

    
      — Que isso? — disse Esteno rindo da atitude do companheiro. — Meu corpo não é escultural o suficiente?
    

    
      Gabriel olhou o corpo do ídolo dos pés à cabeça com olhar crítico. Observou suas coxas grossas, seu abdômen reto e seus braços definidos. O rosto liso e perfeito, combinando com o corpo.
    

    
      — Faria algumas mudanças. — Riu desfazendo a cara séria, depois que o escultor fez um bico. — Brincadeira! Tu é perfeito! Tanto que não sei como pode se interessar por mim.
    

    
      — Como assim?
    

    
      — Ah! Sei lá… Olha você! Olha as esculturas que tu faz! São de uma beleza inalcançável para mim.
    

    
      — Acho que você está exagerando. — comentou com a voz suave e um sorriso no rosto. — Mas você mudaria alguma coisa em você mesmo?
    

    
      — Acho que… as panturrilhas.
    

    
      — Panturrilhas? — Esteno soltou uma risada solta.
    

    
      — É! Olha pra essas perninhas de saracura! E essa pochete, então — disse segurando as sobras da barriga. — Não consigo me livrar por nada nesse mundo. E essa papada? — falou batendo na parte inferior do queixo.
    

    
      O escultor analisou Gabriel por uns instantes.
    

    
      — É… Você poderia ser um pouco diferente.
    

    
      Gabriel achou o comentário um pouco maldoso, mas atribuiu a uma pequena vingança irônica pelo comentário que ele fez antes, então riu meio sem graça.
    

    
      — Que maldade! — disse Gabriel, semicerrando os olhos.
    

    
      — Mas nós tivemos uma ótima semana, né?
    

    
      — Estamos tendo. Acho que a melhor que tive há algum tempo.
    

    
      — Então vamos torná-la inesquecível!
    

    
      Esteno virou Gabriel de costas para ele, passando uma de suas mãos pelo seu peito até o seu pescoço, fazendo-o soltar um gemido. Ladeou levemente a cabeça de Gabriel, como se fosse lhe dar um beijo no pescoço, mas o que atingiu sua pele não foram os lábios macios do escultor, mas sim a fisgada de uma agulha de uma seringa que estava na outra mão de Esteno.
    

    
      — Mas que po…
    

    
      — Não resista, meu amor! Tentar é inútil.
    

    
      Em poucos segundos as pernas de Gabriel fraquejaram. Caído no chão, esticou o braço débil em direção da porta, não vendo nada além de escuridão à sua frente. Então simplesmente apagou.
    

    
      Enquanto estava em seu sono, Gabriel tinha pesadelos constantes. Era levado para uma sala de cirurgia, e mesmo que o médico lhe acalmasse com palavras de conforto, a anestesia não o apagou totalmente. Não sentia dores, mas sentia as mãos do médico passando por sua carne inerte, sovando suas entranhas e mudando os órgãos de lugar.
    

    
      Certos momentos Gabriel acordava, via Esteno em sua frente, apenas flashes de consciência e logo apagava para ser levado ao cirurgião novamente. Em um desses instantes, viu Esteno passando as mãos pelo seu corpo, o rosto sério, concentrado. Apagou novamente, ouvindo num sussurro quase carinhoso uma frase que não entendeu: "está quase pronto".
    

    
      Gabriel acorda depois de mais um procedimento médico desesperador, tentando se agarrar ao mundo consciente. Vê Esteno cobrindo a sua perna com um tipo de massa acinzentada. Esforçou-se muito para isso, pois sua cabeça estava presa em uma posição estranha. Na verdade todo seu corpo estava. Não conseguia se mover, não só pelos suportes que prendiam seus membros, mas também pelo veneno que foi aplicado em seu pescoço.
    

    
      — O que tu fez comigo?
    

    
      — Olá, meu amor! — respondeu o escultor sem perder a atenção do que fazia.
    

    
      — Não consigo me mexer!
    

    
      — Demorei anos para desenvolver esse veneno. Ele paralisa o corpo de quem o toma. Ajuda bastante a fazer minhas esculturas ter um corpo perfeito como base. No entanto, os músculos engessam rapidamente, então tenho que posicionar e terminar o trabalho o quanto antes. Felizmente peguei muita prática com os anos.
    

    
      — Corpo perfeito? — disse sentindo a mandíbula começar a ficar rígida.
    

    
      Gabriel não se achava a pessoa mais feia do mundo, mas longe de considerar seu próprio corpo perfeito.
    

    
      — É perfeito pra mim — falou calmamente olhando Gabriel de cima a baixo. — Mesmo que tenha feito algumas modificações por você.
    

    
      — O quê… — Deu um suspiro agoniado por estar paralisado, piorando a situação quando algo terrível lhe veio à mente — Todas aquelas estátuas?
    

    
      — Não fique com ciúme, meu amor. Amo todos vocês da mesma forma.
    

    
      — Depois de tudo que passamos essa semana?
    

    
      — Fiz isso por tudo que passamos essa semana! Nosso amor, puro e intenso, ficará como uma lembrança eterna e linda no mundo.
    

    
      "Nem todos conseguiram ver o resultado do meu trabalho. Apesar de a cabeça ser uma das últimas partes que paralisam, muitos não acordam antes de parar de respirar. Você parece resistir bastante. Talvez se eu lhe mostrar como está ficando, você aceite melhor".
    

    
      Gabriel achava toda aquela história horrível e macabra. Queria fugir, mas já sentia o diafragma contrair com dificuldade. Apenas seus olhos ainda se moviam com certa liberdade. Quando viu que Esteno arrastava um grande espelho para perto dele, fechou os olhos com toda a força que pôde. Ouviu o suporte giratório ranger enquanto o escultor posicionava o espelho.
    

    
      — Abra os olhos!
    

    
      — Eu devo estar horrível! — Pensou nos pesadelos que teve, imaginou se não estaria sentindo o que o escultor fazia em seu corpo enquanto estava apagado.
    

    
      — Não subestime minhas habilidades. Acho que você é uma de minhas obras primas.
    

    
      Gabriel não tremia. O veneno não deixava os músculos vibrarem como aconteceria em condições normais. Abriu os olhos devagar, deixando a luz entrar em suas pupilas. As pálpebras estavam tão contraídas que demorou para enxergar o espelho a sua frente. Seu rosto se destacou no reflexo e depois seu corpo. Estava nu, e completamente aterrorizado. Imaginou que veria seu corpo sem pele ou cortes enormes, mas parecia apenas que estava posando para um ensaio sensual. Viu a si mesmo no espelho, mas estava diferente. Seu corpo mais definido, músculos proeminentes. Estava posicionado de forma que destacava ainda mais as mudanças que seu ídolo esculpiu. Não sabia se era a admiração incondicional que tinha pelo artista, ou se era o veneno já acabando com suas faculdades mentais, mas ficou emocionado. Esteno havia suturado e graciosamente tapado todos os cortes e incisões que fez para modificar o corpo de Gabriel com uma massa quase da cor da pele dele. Os cortes pareciam não existir.
    

    
      — Eu estou... Lindo! — disse finalmente, deixando cair uma lágrima pela bochecha.
    

    
      — Sempre foi — falou Esteno limpando o rosto e lhe dando um beijo, antes do último suspiro de Gabriel paralisar seu rosto em um sorriso de Mona Lisa. — E será para sempre.
    

    
      Esteno baixou as pálpebras do seu último amor enquanto as pupilas dele dilatavam. Não podia modificar muita coisa, mas deu um passo para trás analisando sua obra mais uma vez. Sua contemplação foi interrompida pelo barulho de um fichário caindo no chão, vindo da direção da porta. Olhou e lá estava Valéria com os olhos arregalados.
    

    
      — Não! — disse o escultor, mas era tarde demais. Valéria arregalou os olhos, contraiu o corpo, estendeu as mãos ao lado do rosto e esvaziou os pulmões num grito agudo de pavor.
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